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APRESENTAÇÃO

O Brasil passou nas últimas décadas por reformas educacionais importantes. 
Uma delas foi a iniciativa de agregar ao processo de ensino-aprendizagem a inserção 
de recursos tecnológicos.

Para isto a pesquisa foi relevante para que a iniciativa da reforma refletisse uma 
visão do que se espera do futuro. A reforma incluindo pesquisa e tecnologia trouxe para as 
escolas, para os professores muitos desafios. Um deles é a percepção dos professores 
quanto as transformações tecnológicas pelas quais o mundo do conhecimento e do 
trabalho passam. Outro desafio é a aprendizagem destes professores no que se refere 
ao uso da pesquisa e da tecnologia em sala de aula.

Esta questão, apresentada em alguns dos artigos deste volume, requer dos 
professores uma postura diferente em sala de aula se desejam que os alunos 
efetivamente aprendam, pois será necessário utilizar outras formas de ensinar e se 
comunicar com os educandos que se utilizam diariamente de ferramentas tecnológicas. 

Além da postura do professor, as escolas precisam rever seus currículos, suas 
formas de avaliação, bem como de acompanhamento do processo de ensino e 
aprendizagem.

O engajamento dos alunos em atividades que envolvem o uso de tecnologias é 
uma oportunidade ímpar dos mesmos obterem sucesso em suas vidas profissionais, 
que propicia novas formas de aprendizado e desenvolvimento cognitivo.

Outra abordagem dos artigos presentes neste volume, diz respeito ao relato 
de pesquisas que abordam temas diversos, que ao chegar ao conhecimento de 
pesquisadores, eleva o nível de aprendizagem dos mesmos sobre assuntos atuais, que 
estão em discussão na formação de professores, na mídia e presentes nas instituições 
de ensino.

Marcia Aparecida Alferes
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RELAÇÃO DO DESEMPENHO ORTOGRÁFICO DE ESCOLARES 
COM DISLEXIA DO DESENVOLVIMENTO

CAPÍTULO 24

Thaís Contiero Chiaramonte
Dotoranda em Educação pela Universidade 

Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – FFC/
UNESP – Marília - São Paulo - Brasil.

Marília Piazzi Seno
Doutoranda em Educação pela Universidade 

Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” - FFC/
UNESP-Marília- São Paulo - Brasil.

Simone Aparecida Capellini
Docente do Departamento de Fonoaudiologia da 

Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita 
Filho” - FFC/UNESP-Marília - São Paulo - Brasil.

RESUMO: Em um sistema de escrita alfabético, 
como o Português-Brasileiro, é necessário 
que os escolares dominem as habilidades 
metalinguísticas, a fim de conhecerem os 
diferentes segmentos da palavra. Conforme os 
escolares fazem a associação entre fonema e 
grafema, estes apresentam melhor domínio de 
processamento, armazenamento e recuperação 
de informações, acarretando no sucesso da 
aprendizagem. Como a aprendizagem da 
ortografia é um processo evolutivo, é esperado 
que os escolares se apropriem das regras 
e convenções ortográficas e, assim, não se 
apoiem apenas nos aspectos fonológicos da 
língua, ocorrendo a diminuição dos erros. Desta 
forma, este estudo teve por objetivo relacionar 
os achados do desempenho ortográfico de 
escolares com problemas de aprendizagem. 

Participaram deste estudo 11 escolares 
brasileiros, de 8 a 10 anos de idade, com 
diagnóstico interdisciplinar de Dislexia. Todos 
os escolares deste estudo foram submetidos às 
provas do Protocolo de Avaliação da Ortografia 
(Pró-Ortografia) e os dados foram analisados 
utilizando a Análise de Correlação de Spearman. 
Foi possível verificar que houve relação positiva 
moderada entre a prova de Escrita das Letras do 
Alfabeto com as provas de Ditado de Palavras 
e Memória Lexical Ortográfica; relação positiva 
forte entre a prova de Escrita das Letras do 
Alfabeto com a prova de Ditado de Frases, 
bem como relação positiva forte entre a prova 
de Ditado Randomizado das Letras do Alfabeto 
com a prova de Erro Proposital. 
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação. Dislexia. 
Escrita Manual.

ABSTRACT: In an alphabetic writing system, 
such as Brazilian-Portuguese, it is necessary 
for the students to master the metalinguistic 
abilities, in order to know the different segments 
of the word. As the students make the 
association between phoneme and grapheme, 
these present a better domain of processing, 
storage and retrieval of information, resulting in 
successful learning. As the learning of spelling 
is an evolutionary process, it is expected that 
the students will appropriate the rules and 
conventions orthography and, therefore, not 
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only rely on the phonological aspects of the language, occurring the reduction of errors. 
Thus, this study aimed to relate the findings of the orthographic performance of students 
with learning problems. A total of 44 students, aged 8 to 11 years and 11 months, with 
an interdisciplinary diagnosis of Developmental Dyslexia participated in this study. All 
students in this study were submitted to the Pro-Ortography tests: Spelling Assessment 
Protocol and the data were analyzed using Spearman Correlation Analysis. It was 
possible to verify that there was a moderate positive relation between the Alphabet 
Letter Writing test with the Word Dictation and Lexical Orthographic Retrieval; strong 
positive relationship between the Alphabet Letters test with the Sentences Dictation 
test, as well as a strong positive relation between the Randomized Dictation of the 
Alphabet Letters with the Propositional Error test.
KEYWORDS: Evaluation. Dyslexia. Handwriting.

1 |  INTRODUÇÃO

Para um bom aprendizado da escrita no sistema alfabético, como o Português-
Brasileiro, é necessário que o escolar conheça e domine as habilidades metalinguísticas, 
a fim de compreenderem os diversos segmentos existentes nas palavras, ou seja, 
que as palavras são constituídas por sílabas, grafemas e fonemas. Após o escolar 
ter este domínio, o mesmo faz a associação grafema-fonema e passa a apresentar 
melhor domínio de processamento, armazenamento e recuperação de informações, 
resultando no sucesso da aprendizagem da escrita (SILVA; CAPELLINI, 2013).

A ortografia é adquirida conforme ocorre o avanço dos anos escolares, apropriando-
se das regras e convenções ortográficas e morfossintáticas, deixando de se apoiarem 
nos aspectos fonológicos da língua e passando a utilizar os conhecimentos linguísticos 
adquiridos. Desta forma, os erros ortográficos são partes da aquisição da escrita, 
porém os mesmos devem sanadas com o decorrer da escolarização (CAPELLINI; 
BUTARELLI; GERMANO, 2013), seguindo o desenvolvimento da escrita descrito por 
Frith (1985), a progressão do aprendizado é dividida em três estágios: logográfico, 
alfabético e ortográfico.

Germano e Capellini (2015) relataram quem, no sistema de escrita alfabético, 
durante os primeiros anos escolares, é realizada uma reflexão da fala para 
desenvolverem as habilidades de leitura e escrita, e, dessa forma, também desenvolvem 
a consciência metalinguística.

Também é citado na literatura a influência dos padrões ortográficos, que, 
associados à leitura, dão uma base fonológica para a escrita dos escolares. O 
aprendizado contínuo e progressivo ajuda, mais rapidamente, o escolar a obter 
características gráficas armazenadas em sua memória por meio da fluência de leitura, 
ou seja, quando o escolar lê fluentemente, acaba realizando a memorização de 
padrões gráficos de determinadas palavras (SAMPAIO; CAPELLINI, 2015; CARDOSO; 



Qualidade e Políticas Públicas na Educação 8 Capítulo 24 258

ROMERO; CAPELLINI, 2016).
Como o sistema de escrita do Português Brasileiro apresenta uma relação 

mais transparente entre a fonologia e a ortografia e mais opaca entre ortografia e a 
fonologia, a leitura de palavras e textos parecem produzir erros menos graves quando 
comparados aos erros ortográficos (SCLIAR-CABRAL, 2003; OLIVEIRA; GERMANO; 
CAPELLINI, 2016). 

Assim, para a aquisição da linguagem escrita, o escolar necessita de um ensino 
formal, que, por sua vez, é constituído pela maturação, desenvolvimento e integração 
do sistema nervoso central, exigindo, assim, que este escolar apresente habilidades 
linguísticas e metalinguísticas adquiridas através do meio sociocultural em que vive 
(CAI; LAVIDOR; BRYSBAERT; PAULIGNAN; NAZIR, 2008; NOBILE; BARRERA, 
2017).

Segundo a literatura, a dislexia é caracterizada como um transtorno de 
aprendizagem da leitura, de origem neurológica, caracterizada pela dificuldade com 
a fluência de leitura e na habilidade de decodificação e soletração, resultantes de um 
déficit no componente fonológico da linguagem. É hereditária e sua maior prevalência 
é em escolares do sexo masculino (DESROCHES, JOANISSE, ROBERTSON, 2006; 
DESROCHES, 2013). Desta forma, escolares que apresentam alteração de linguagem 
podem ser de risco para desenvolver problemas associados à consciência fonológica, 
podendo assim, também apresentar dificuldades de alfabetização (NICOLIELO, 
HAGE, 2014).

Desta forma, o objetivo deste estudo foi relacionar os erros frequentes e comuns 
na população de escolares com diagnóstico de Dislexia que estão em processo de 
apropriação das regras do sistema de escrita do português brasileiro.

2 |  MÉTODO

Esta pesquisa foi realizada após aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Faculdade de Filosofia e Ciências – FFC/UNESP - Marília - São Paulo, sob o protocolo 
número 428/2009. A coleta de dados deste estudo foi uma extensão, ampliação e 
continuidade do projeto de pesquisa FAPESP, processo 2009/01517-1, com atualização 
para o processo 2014/08736-9.

Participaram deste estudo 11 escolares do ensino fundamental, de ambos os 
sexos, na faixa etária de 8 anos a 11 anos e 11 meses de idade, que frequentavam do 
3º ao 5° ano do Ensino Fundamental I, que passaram por avaliação interdisciplinar e 
obtiveram diagnóstico de Dislexia do Desenvolvimento pelo Laboratório de Investigação 
dos Desvios da Aprendizagem – LIDA, do Departamento de Fonoaudiologia da Centro 
de Reabilitação II – CER II – da FFC/UNESP-Marília.

Todos os escolares foram submetidos a aplicação do Protocolo de Avaliação da 
Ortografia - Pró-Ortografia (BATISTA; CAPELLINI, 2014). Este protocolo é composto 
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pelas seguintes provas:
a. VERSÃO COLETIVA: Escrita das Letras do Alfabeto (ELA); Ditado Randomizado 

das Letras do alfabeto (DRLA); Ditado de Palavras (DP); Ditado de Pseudopalavras 
(DPP); Ditado com Figuras (DF) e Escrita Temática Induzida por Figura (ETIF).

b. VERSÃO INDIVIDUAL: Ditado de Frases (DFR); Erro Proposital (EP); Ditado 
Soletrado (DS) e Memória Lexical Ortográfica (MLO).

A pontuação geral das provas foi realizada mediante a atribuição de um ponto 
para cada acerto, exceto na prova 6 (escrita temática induzida por figura), em que 
os erros foram analisados e classificados somente segundo a semiologia (BATISTA, 
CAPELLINI, 2011).

Os resultados foram analisados estatisticamente a fim de comparar os resultados 
intragrupos. Foi utilizado o programa SPSS (Statistical Package for Social Sciences), 
em sua versão 20.0, para a análise dos resultados. O grau de relação entre as 
habilidades de escrita foi verificada por meio do teste de Análise de Correlação de 
Spearman.

O grau de correlação entre as variáveis foi analisado conforme descrito por Zou, 
Tuncall e Silverman (2003) que descreveram que este pode ser positivo indicando que 
há uma relação linear, quando uma das variáveis aumenta a outra também aumenta, 
ou pode ser negativo, ou seja, quando uma das variáveis aumenta a outra diminui. 
Quanto mais próximo estiver de 1 mais forte é a associação linear entre as duas 
variáveis, sendo o coeficiente das variáveis que determina a força de correlação 
(próximos a -1: perfeita, negativa; próximos a -0,8: forte, negativa; próximos a -0,5: 
moderada, negativa; próximos a -0,2: fraca, negativa; próximos a 0: sem associação; 
próximos a +0,2: fraca, positiva; próximos a +0,5: moderada, positiva; próximos a +0,8: 
forte, positiva; próximos a +1: perfeita, positiva).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na tabela abaixo é possível verificar que houve relação positiva moderada entre 
a prova de Escrita das Letras do Alfabeto com as provas de Ditado de Palavras e 
Memória Lexical Ortográfica; relação positiva forte entre a prova de Escrita das Letras 
do Alfabeto com a prova de Ditado de Frases, bem como relação positiva forte entre a 
prova de Ditado Randomizado das Letras do Alfabeto com a prova de Erro Proposital.

Variável Estatística
Dislexia

ELA DRLA

DP
Coef. Correl. (r) 0,619 0,538

Sig. (p) 0,042* 0,088

DPP
Coef. Correl. (r) 0,471 0,509

Sig. (p) 0,143 0,110

DF
Coef. Correl. (r) 0,541 0,374

Sig. (p) 0,085 0,257
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DFR
Coef. Correl. (r) 0,720 0,375

Sig. (p) 0,013* 0,256

EP
Coef. Correl. (r) 0,477 0,855

Sig. (p) 0,138 0,001*

DS
Coef. Correl. (r) -0,280 0,096

Sig. (p) 0,404 0,778

MLO
Coef. Correl. (r) 0,698 0,295

Sig. (p) 0,017* 0,378

Tabela 1. Relação entre a Escrita das Letras do Alfabeto e Ditado Randomizado das Letras do 
alfabeto com as demais provas do pró-ortografia

Legenda: ELA: Escrita das Letras do Alfabeto; DRLA: Ditado Randomizado das Letras do Alfabeto; DP: Ditado de 
Palavras; DPP: Ditado de Pseudopalavras; DF: Ditado de Figuras; DFR: Ditado de Frases; EP: Erro Proposital; 

DS: Ditado Soletrado; MLO: Memória Lexical Ortográfica.

Como foram observados, os resultados deste estudo demonstraram que, em 
escolares com Dislexia, a quantidade de acertos da prova de Escrita das Letras do 
Alfabeto tem relação direta com as provas de Ditado de Palavras, Memória Lexical 
Ortográfica e Escrita das Letras do Alfabeto.

A relação moderada entre a prova de Escrita das Letras do Alfabeto com a prova 
de Ditado de Palavras e Memória Lexical Ortográfica e a forte relação entre a prova 
de Escrita das Letras do Alfabeto com a prova de Ditado de Frases é explicada pelo 
fato do ensino formal do Português Brasileiro ocorrer pela exposição dos escolares 
ao reconhecimento e manuseio do alfabeto desde os primeiros anos escolares, que 
também foi observado no estudo de retrospectiva do ensino da leitura e da escrita 
realizada por Gontijo e Schwartz (2015). 

Quando o escolar tem domínio sobre o manuseio das letras do alfabeto em 
diferentes sequencializações e compreende que essa troca de grafemas acarreta 
na escrita errônea proposital, o mesmo consegue maior pontuação na prova de 
Erro Proposital, o que explica a forte relação encontrada entre a prova de Ditado 
Randomizado das Letras do Alfabeto com a Prova de Erro Proposital.

Como o sistema de escrita do Português Brasileiro é transparente, as 
correspondências regulares entre grafema e fonema ajudam os escolares Disléxicos a 
superarem problemas fonológicos. Dessa forma, estes escolares podem desenvolver 
uma leitura mais precisa, pois utilizam a leitura pela rota sub-lexical, onde as letras 
do alfabeto são retomadas fonologicamente. Assim, em ortografias transparentes, os 
disléxicos apresentam leitura lentificada e trabalhosa, contudo é compensada pela 
atenção desenvolvida por estes escolares reconhecerem suas dificuldades.

Desta forma, devemos lembrar que o sistema ortográfico, por ser 
convencionalmente estabelecido, não se desenvolve apenas com a maturidade, mas 
necessita ser ensinado.
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4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os dados deste estudo revelaram que há relação entre o conhecimento do 
alfabeto e a escrita de palavras reais, uma vez que o estabelecimento da relação letra-
som ativa o acesso lexical, libera imagem mental e favorece a recuperação da forma 
da letra e do léxico mental. Desta forma, este estudo demonstrou que na alfabetização 
de um sistema de escrita alfabético como o português brasileiro é necessário o ensino 
formal da relação letra-som e da ortografia desde os primeiros anos escolares, pois 
isto pode beneficiar a aquisição da escrita em escolares com dislexia que apresentam 
falhas no processo de codificação fonológica-ortográfica.
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